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MODELO OPERACIONAL PARA O ENSINO DA 
ANESTESIOLOGIA A NíVEL DE GRADUAÇÃO (*) 

I : Objetivos e Estrutura 
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DR. RENATO A. SARAIVA, E.A. (***) 

É proposto um modelo operacional para ensino da aneste­
siologia a nível de graduação, rompendo o esquema clássico e 
partirido da análise de "quais'' são os ensinamentos de anes­
tesiologia que capacitem o aluno a aplica-los em situações clí­
nicas no futuro, qualquer que seja sua área de atuação médi­
ca. Desprezando a maioria dos "pontos clássicosn em progra­
mas de anestesiologia, são elaborados 6 objetivos gerais, para 
o ensino das "Bases da Anestesiologia'', que tentam preencher 
tanto as necessidades e interesses dos alurz.os, como contribuir 
para a maior integração prática da anestesiologia como outras 
disciplinas de graduação. 

No modelo proposto optou-se pela distribuição das ativida­
des em 9 disciplinas - Bases da Anestesia, Estágio 1 e Estág io 
11 em Anestesiologia - onde se desenvolvem tarefas dos do­
míriios cognitivo, a1etivo e psicomot or. Para cada discipliria 
os objetivos gerais são especificados com maior detalhe, tendo 
em vista não só orientar o aluno quanto à natureza do conteu­
do, como também caracterizar o que o estudante deve apren. 
der em cada uma delas. O domínio dos objetivos das 3 discipli-
1i as são indeperidentes entre si, coristituindo uma estrutura 
achatada ou horizontal. 

Os tópicos ou unidades gerados pelos objetivos específicos 
são agrupados de acordo com o sistema instrucional escolhido, 
resultando num programa. 

('• ) Trabalho rPalizado na Divisão de Anest esiologia da Unidade Integrada de 
Saúde d e Sobradinho, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade de Br~flia, 
Brasilia, DF. 

(••) Professor Colaborador (Anestesiologia), Departamento de Medicina Com­
plementar, Universidade de Bra.stlia, DF. 

('•••) Professor Titular (Anestesiologia), D epartamento de Meélicina Comple­
mentar, Universidade de Br.asllia, DF. 

( ••••) Prot~or Adjunto (Anestesiologia), D epartamento d e ~edicina Com­
plementar, Univers idade de Brasil ia, DF. 
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As idéias apresentadas nesta série de artigos sobre o 
ensino da Anestesiologia no Curso de Graduação em Medi­
cina, não são de recente aquisição. Foram geradas de uma 
experiência iniciada em 1968, e gradativamente enriquecida 
de conhecimentos empíricos ou técnicos. 

O aspecto inovador é o enfoque dado ao processo de es­
trutura didática, baseado em termos operacionais de obje­
tivos gerais e específicos. 

O modelo apresentado, visa romper com o esquema 
clássico de ensino, introduzindo uma aplicação prática da 
tec11ologia educacional, focalizando a atenção do professo,· 
para a atividade ensino-aprendizagem- em termos de com­
porta1nentos a serem alcançados pelo educando. As etapas 
de àesenvol'1imento do modelo apresentam uma evolução cro­
nológica que poderá ser contestada por alguns especialistas 

• em ensino . 
• .\ intenção precipua do trabalho é contribuir para a 

solução de alguns problemas dos anestesiologistas ligados ao 
ensino médico, que pretendam tornar mais efetiva a apren­
dizagem de seus alunos. 

I - OBJETIVOS 

1. Principais Aspectos ào Problema 

O Conselho Federal de Educação que através do adendo 
506 ,69 ( 1) fixou o currículo mínimo dos Cursos de Gradua­
ção em Medicina, incluiu a anestesia no ensino do ciclo pro­
fissional, como uma disciplina obrigatória. 

O caráter recente da implantação do currículo mínimo 
e a inexistência de critérios para delimitar os conhecimentos 
das especialidades a serem ensinados aos alunos, permitiu 
que se desenvolvesse uma tendência para ensinar a aneste­
siologia no curso de graduação, utilizando um programa com 
conteúdo teórico para especialização ou aperfeiçoamento. 

Enquanto professores de anestesiologia estão inclinados 
a obter o interesse do aluno em relação a especialidade atra­
vés de um programa pretencioso, esta conduta se choca com 
o problema do número de alunos em cada turma e o número 
de créditos concedidos à disciplina, pelo regime didático que 
regula a duração do curso de graduação ('·'). 

A exigência de maior número de horas para executar o 
programa, deve ser criteriosamente avaliada. O fato de ser 
a Anestesiologia uma disciplina obrigatória, não significa 
que exista prioridade sobre aquelas que trazem, em princípio, 
maior carga de conhecimentos prioritários para a formação 
profissional do aluno. 
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A partir destas considerações torna-se necessário definir 
os objetivos do ensino da anestesiologia no ciclo de gradua­
ção. Na atual estrutura da medicina, onde a soma de conhe­
cimentos científicos e complexidade técnica cresce dia-a-dia• 
torna-se impossível o ensino efetivo de especialidades duran­
te o curso de graduação. Além do mais, a finalidade da gra­
duação é formar profissionais com conhecimentos de base, 
sem pretensão de ''fabricar'' profissionais capacitados em 
especialidades médicas. 

Dentro desta conceituação, advogamos que sejam forne­
cidos os conhecimentos básicos das especialidades, necessá-
1·ios a formação do médico geral, ''proporcionando a todos 
os alunos a visão global dos problemas médicos'' (11). 

Estes dois pontos são de extrema importância; é a par­
tir deles que tomamos consciência da inutilidade em oferecer 
conhecimentos especializados, detalhados e profundos, pela 
impossibilidade tanto de ''aprendizagem'' como de aplicação 
por parte do aluno. Em última análise, perda absoluta de 
tempo para professores e alunos. 

O objetivo do ensino da anestesiologia nesta fase de gra­
duação, não deve visar ensinar técnicas de anestesia, porém, 
,colocar a disposição dos alunos ensinamentos que permitindo 
a aquisição de novos conhecimentos, sofrerão um processo 
de maturação no decorrer do curso médico, capacitando-o a 
aplicá-los em situações práticas no futuro. 

2. Solução: Objetivos Gerais 

Avaliadas as necessidades para o ensino da anestesiolo­
gia a n'vel de graduação, fixam-se conceitualmente as metas 
a serem alcançadas, estipulando as finalidades do ensino e 
as diretrizes que orientarão a execução do programa. 

Este diagnóstico visa reparar distorsões, e facilitar a 
descrição de maneira genérica dos objetivos a serem atingi­
dos pela disciplina, elaborados em termos de ações que o 
professor pretende desenvolver. (11). 

Na elaboração destes objetivos deve-se obedecer ainda as 
exigências doutrinárias de ensino da instituição (Universi­
dade, Faculdade, Instituto), seguindo paralelamente e nunca 
independentemente do s\stema do qual faz parte. 

Além disso• algumas reflexões são indispensáveis: 

a. Quais as necessidades e interesses dos alunos? 
b. Que tipo de atividade futura será desenvolvida pelos 

alunos? 
e. Quais os problemas que provavelmente encontrarão? 
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d. Que contribuição poderá esta disciplina trazer para a 
solução daqueles problemas? 

e. Os conhecimentos exigidos são significativos para o 
aluno? 

f. Que contribuição esta disciplina poderá oferecer a outras 
disciplinas? 

Dentro destes princípios elaboramos os seguintes objeti­
vos gerais para o ensino da anestesiologia a nível de gra­
duação. 

2 .1. Conceituar a anestesiologia dentro do contexto dos 
outras especialidades e definir o papel do anestesiolo­
gista numa organização hospitalar. 

2. 2. Obter mudanças de atitude sobre a importância e es­
copo da anestesiologia, como especialidade médica. 

2. 3. Difundir os conhecimentos provindos da anestesiolo­
gia que se aplicam na prática clínica do médico geral 
ou de outra especialidade. 

2. 4. Proporcionar meios para a familiarização e utilização 
dos conhecimentos básicos e técnicos da anestesiolo­
gia, em situações clínicas diferentes daquelas em que 
foram originariamente adquiridos. 

2 . 5. F'azer conhecer a existência de reações tóxicas aos 
anestésicos, além da possibilidade de outras complica­
ções da anestesia. 

2. 6. Integrar o ensino das bases da anestesiologia com ou­
tras disciplinas que integram o curso de graduação. 

II - SEQüENCIA INS'I'RUCIONAL 

1. Estrutura 

Em função dos objetivos gerais já especificados um sis­
tema (*) é elaborado com o propósito de tornar a aprendi­
zagem o mais eficiente possível, através de uma estrutura 
básica e de uma seqüência operacional do material a ser 
ensinado. 

A viabilidade para o desenvolvimento dos objetivos ge­
rais, propostos sob forma de atividades e com o máximo de 
rendimento, dentro da realidade, é feita a partir da análise 
das coersões e dos recursos ambientais e suas limitações, a 
saber: 

('•) Sistema: uma Pntidade ou todo, formado por partP.1!, e que f,; construido 
e organizado p~·to homf'm, planejado para alcani:ar um propósito esp<'cificado. (10) 



REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 687 

a. limitações impostas legalmente pelo regime didático 
do sistema educacional da instituição (período leti­
vo, horas por disciplina, créditos, menção); ('·') 

b. número de alunos; 
c. recursos humanos e materiais (número de professo­

res, disponibilidade de tempo pelos professores• dife­
renças individuais entre os alunos, viabilidade de 
utilização do centro cirúrgico, material didático). 

Estas limitações têm importância variável de acordo 
com a instituição, porém é imprescindível conhece-las e acei­
tá-las para orientar a solução da questão prioritária: como 
estruturar e desenvolver as atividades do ensino da aneste­
iiologia a n"vel de um curso de graduação? 

A estratégia empregada pode variar amplamente. Neste 
modelo, optou-se pela distribuição das atividades em 3 dis­
ciplinas onde se desenvolvem tarefas dos domínios cognitivo, 
afetivo e psicomotor, que se completam na composição (**) 
do sistema: 

1 . 1 Bases da Anestesiologia 
1 . 2 Estágio I em Anestesiologia 
1. 3 Estágio II em Anestesiologia. 

Assim, foi possível a implantação de um modelo de ati­
vidades formado em função dos objetivos gerais. O organo­
grama desta estrutura (''*'*) está apresentando na Figura 1. 
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(••) Componente.'!: partes que compõem um sist1:ma e que sã.o 5elecionada.s a 
fim de executar funções espPclficas, tf'ndo cn1 Yita a obtenção dos objetivos do 
sU!tema. (10) 

(•••) Estrutura: consiste no arranjo lógico, hierárquico ou seqüêncial de 
1:.8.ret'S.."1 de aprendizagem. (10) 
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2. Objetivos Educacionais 

Dentro da concepção do sistema instrucional (*''') 
que está sendo apresentado, há necessidade de uma descri­
ção planejada dos propósitos de cada disciplina utilizada 
neste modelo. 

Embora possa parecer insistência ou repetição a preco­
nização de objetivos por disciplina, elas têm a finalidade de 
fazer uma ''descrição do curso", de orientar a natureza do 
conteúdo e caracterizar o que o estudante deve aprender na­
quela disciplina. Descreve com pouca precisão a ''performan­
ce'' exigida ao aluno no final da atividade educacional. 

2 .1. Bases da Anestesiologia 

2 .1.1. Oferecer uma visão geral da importáncia e papel da 
especialidade. 

2. 1. 2. Informar sobre o uso, indicações e complicações de 
drogas e técnicas que são utilisadas tanto na práti­
ca da anestesiologia como pelo médico geral. 

2 .1. 3. Transmitir conhecimentos e orientação no manuseio 
de doentes com problemas agudos em medicina -
parada cardíaca• obstrução respiratória, apnéia, con­
vulsões e coma. 

2. 1 . 4. Ensinar as aplicações clínicas dos métodos de mo­
nitorização mais utilizados na prática anestesioló-

• g1ca. 
2 .1. 5. Ensinar os princípios básicos da ventilação artificial 

e suas aplicações clínicas. 
2 .1. 6. Enfatizar a importância de uma visita pré-anesté­

sica, dando especial enfâse aos dados que podem 
orientar a possibilidade de complicações durante a 
anestesia e no pós-operatório imediato. 

2. 1. 7. Conceituar os princípios gerais, indicações, limita­
ções e complicações da anestesia venosa e das anes­
tesias praticada na raque. 

2. 2. Estágio I em Anestesiologia: Objetivos 

2. 2 .1. Capacitar o estudante a discutir uma avaliação cl·­
nica pré-operatória e a medicação pré-anestésica. 

2. 2. 2. Proporcionar meios para identificação do instru­
mental usado rotineiramente pelo anestesista. 

(••••) Sistema In-,,tru~ional: um c-onjunto formado por pe1:1~oas I" recunso3 
rnat'õrlais cujo objetivo f,, mudar as capacidades do aprendiz através da aprendi­
zagem. (10) 
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2. 2.'. Iniciar o preparo do aluno na utilização de equipa­
mento e técnicas empregadas na ventilação artificial 
manual e manutenção das vias aéreas. 

2. 2. 4. Permitir como auxiliar, a participação do aluno na 
execução de técnicas anestésicas e monitoragem clí­
nica do paciente anestesiado. 

2. 2. 5. Possibilitar a interpretação clínica dos efeitos far­
macológicos das drogas. 

2. 3. Estágio II em Anestesiologia: Qlbjetivos 

2. 3. 1. Introduzir progressivamente novos conhecimentos 
na avaliação clínica pré-anestésica. 

2. 3. 2. Desenvolver um raciocínio que permita uma integra­
cão dos conhecimentos básicos e técnicos da anes-, 

tesia. 
2. 3 . 3 . Proporcionar experiência clínicas na rotina aneste­

siológica de um hospital geral. 
2. 3. 4. Desenvolver habilidades habilidades motoras no ma­

nuseio do paciente, capacitando o aluno a transferir 
este domínio para os problemas agudos em medicina. 

Com a introdução destes novos elementos, o organogra­
ma da estrutura atinge outra dimensão (Figura 2). 
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Aparecem agora os tópicos ou unidades gerados pelos 
objetivos, que deverão ser agrupados de acordo com a estru­
tura do sistema de instrução. 

No modelo aqui apresentado optou-se pela estrutura 
achatada pois o domínio dos objetivos em cada disciplina são 
independentes entre si. (Figura 3). 
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Dentro deste conceito a escolha das unidades em cada 
disciplina será orientada pelos objetivos. A seqüência das 
unidades na disciplina pode assumir diversas ordens, sem 
prejuªzo de transferência de aprendizagem. O bom-senso e 
a coerência do professor decidirão quanto a manei1·a mais 
conveniente de faze-lo. 

SUMMARY 

AN OPERi\TIONJ',L "'IODEL FOR TE.ti.CifING ,\;S;ESTI-IESIOLOGY TO 
UNDERGRA'rCc',TES: 1 - OBJF~CTIVES ,\N STRUCTURE 

The problems of teaching anesthesiology at the u11dergradute leve! are ana\J·zed, 
taking lnto consideration the context of today's medical schools in Brazil. and 
the compulsoriness of the undergraduate teaching of anesthesia (ba.~is of), intro­
duced by the new regulating the «minimum curriculu1n» for the medical course. 

It follows a discussion on "'hat kno"·Iedge in anesthesiology is significant for 
the undergraduate studcnt and l1ow much if it should be taught, to pro,·ide the 
student with background and technical ability to u.se thcm in thc future, in 
whatecer type of medical practice may be shoscn. ln pursuit of this goal. six 
general objectivcs a,·e ennunciated for tl1e teacl1ing of «Basis of Anesthesiology>, 
!ntending to fulfiII thc need and intercst of thc stu,lcnts, as well as to contribute 
for great integration of a.nesthcsiology with the othcr subjects of thc ttndcr­
graduate curriculum. 

Based on tl1cse general objecti,·es, an instruction s:,·stem is built up, with 
a st1·ucture and opcrational .sequenc<' adapted to encl1ance tI1,, most cf!icirnt 
learning. witl1in tl1e limitatio11s imposed by extra-educacional elcmc11t.s. 
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ln the model presented it "'ªs chosen to spread de learning activitiea ln 
3 disciplines or courses - Basis o! Anesthesia, Clerkship I, and Clerkhip II in 
Anetheiology - where various assignments were designed to cover the cognitive, 
afective and psycho-motor domains. The general objectives are specifield for each 
discipline, aiming to guide the stundent as to the content of the discipline, but 
also to particularize what the suden should learn in each discipline. ln this model 
tl1e domain o! the objectives for each discipline are independent, resulting in a 
horizontal or flat structure. 

The topics or units originated from the specific objectives are grouped, ln 
con!o1·111ity wlth the chosen instruction system, and a program results. 
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